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Deputada estadual Leticia Aguiar participa de ato simbólico 
de entrega de armamentos para GCM de Mogi Guaçu

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

A Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Mogi Guaçu 
adquiriu novos armamen-
tos para exercer a segurança 
pública, sendo três fuzis da 
Taurus T4 M-LOCK – um 
com 14,5 polegadas e dois 
de 11,5 polegadas –, além de 
seis pistolas .40. A aquisição 
dos armamentos foi possível 
após o recebimento de R$ 
100 mil de emenda parlam-
entar da deputada estadual 
Letícia Aguiar. Os novos 
equipamentos aumentaram 

a capacidade de proteção da 
população e o poder de fogo 
da GCM.

Na tarde desta quar-
ta-feira, 11 de dezembro, a 
deputada participou de um 
ato simbólico de entrega 
dos armamentos para a 
Guarda Civil Municipal. 
O evento ocorreu na sede 
da Associação Comercial e 
Industrial (Acimg) e contou 
com a presença do vice-pre-
feito Major Marcos Tucku-
mantel.
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Mogi Mirim

Acesso à nova 
ponte está liberado 

para o tráfego

Professores do ensino 
infantil participam do curso 
de conclusão do programa 

de Leitura e Escrita do 
Governo Federal

Mogi Guaçu conquista duas medalhas 
de prata no Campeonato Brasileiro de 

Atletismo Paralímpico

3ª Cantata de 
Natal: muita 
música para 
celebrar a 

vida

Franco Montoro 
abre processo 

seletivo 
emergencial 

para contração 
de 14 docentes 

temporários 
para o curso de 

Medicina
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A Prefeitura concluiu 
a duplicação da via so-
bre a ponte localizada na 
ligação entre as avenidas 
Adib Chaib e Ariovaldo 
Silveira Franco, próxima a 
rotatória da Praça Lyons. 
As melhorias em mobili-
dade urbana realizada no 
local é uma das realizações 
mais aguardadas pela pop-
ulação nas últimas déca-
das, em virtude de ser um 

importante corredor viário 
em direção aos bairros das 
regiões Leste e Paraíso da 
Cachoeira e ao município 
de Mogi Guaçu. Sob a co-
ordenação da Secretaria de 
Obras, a nova plataforma 
tem por objetivo agilizar o 
tráfego no local. No decor-
rer desta semana, as equi-
pes de trabalham na insta-
lação das calçadas sobre a 
ponte.

De Mogi Guaçu
 
250 professores da 

rede municipal de ensino 
da Educação Infantil I e II 
participaram do curso de 
conclusão do programa 
Leitura e Escrita na Edu-
cação Infantil (LEEI), na 
manhã desta quarta-fei-
ra, 10 de dezembro. O 
encontro aconteceu nas 
dependências das Fac-
uldades Maria Imacu-

lada (FIMI), no Centro. 
Em Mogi Guaçu, são 35 
unidades entre Escolas 
Municipais de Ensino 
Infantil (EMEIs) e Esco-
las Municipais de Ensino 
Básico (Emebs). 

Instituído pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), o LEEI é um pro-
grama de Formação Con-
tinuada de Professores da 
Educação Infantil de 4 e 5 
anos.

“Celebrar a vida através 
da música”. Foi com esse 
tema que a Prefeitura de 
Mogi Mirim, por meio do 
Fundo Social, realizou na 
manhã desta terça-feira 
(10), na quadra do Insti-
tuto Coronel João Leite, a 
3ª Cantata de Natal, um 
evento para toda a família, 
que utilizou o canto como 
recurso que promove 
benefícios através do pod-
er da música. Um momen-
to de encontro das pessoas, 
da integração social.

A Faculdade Municipal 
Professor Franco Mon-
toro (FMPFM) abriu 14 
vagas para contratação de 
docentes em caráter emer-
gencial para provimento de 
emprego público em caráter 
temporário para atender a 
demanda das atribuições de 
aulas do primeiro semestre 
de 2025 para o curso de 
Medicina. 

A instituição publicou 
o edital nº 17/2024 nesta 
terça-feira, 10 de dezembro, 
no Diário Oficial do Mu-
nicípio, que prevê processo 
seletivo docente simplifica-
do de análise de currículos 
e títulos destinado a selecio-
nar candidatos. 

Mogi Mirim

Mogi Guaçu

‘Menotti e o Cinema’: documentário 
estreia neste fim de semana em Itapira
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Mogi Guaçu

Parada de Natal encanta público no Parque dos 
Ingás

De Mogi Guaçu

Mogi Guaçu conquistou 
duas medalhas de prata 
no Campeonato Brasileiro 
de Atletismo Paralímpico 
2024 com as paratletas Ca-
rolina Roncato e Rafaela 
Bartholomei. O evento, or-

ganizado pelo Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro, acon-
teceu entre os dias 6 e 8 de 
dezembro, no Centro de 
Treinamento Paralímpico 
Brasileiro, em São Paulo. A 
competição encerrou o ca-
lendário paralímpico deste 
ano.

Carolina Roncato ga-
nhou a medalha de prata 
no lançamento de disco 
pela categoria classe F64 
para pessoas com deficiên-
cia dos membros inferio-
res. A guaçuana também 
ficou na quarta colocação 
da modalidade de arre

Mogi Guaçu
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Desvilanizar a construção civil
*José Renato Nalini

A construção civil é 
uma das vilãs do aquec-
imento global. As mu-
danças climáticas exigem 
postura consequente por 
parte de todos, princi-
palmente das empresas e 
conglomerados que con-
tinuam a exercer ativi-
dades poluentes. O uso 
de madeira é uma das 
alternativas para reduzir 
a pegada de carbono, que 
existe desde a fabricação 
de cimento, deriva da 

obra pronta e persiste no 
desperdício de material, 
que ainda é grande.

Hoje, a construção de 
madeira começa antes do 
canteiro de obras. Fabri-
cam-se placas de madeira 
e a operação final é o 
encaixe das peças, o que 
torna muito mais rápida a 
entrega. O Brasil é rico em 
madeiras e a tecnologia 
consegue o tratamento 
prévio, para eliminar o 
receio de cupins, fungos 
e também para evitar a 
combustão.

A Europa, sempre 
mais à frente, incentiva a 
edificação com madeira, 
pois leva a sério a descar-
bonização. Em Suzano, 
há uma obra residencial 
multipavimentos em ma-
deira, chamada Aurora 
275. É um prédio híbrido 
com dez apartamentos 
em seis pavimentos e 22,5 
metros de altura. Usou 
madeira engenheirada, 
isto é, peças maciças feit-
as a partir de camadas de 
madeira colada indus-
trialmente. 

A vantagem é que 
essa edificação é carbono 
negativo, já que a madeira 
substitui o concreto. Aos 
poucos, a consciência 
atinge setores diversifi-
cados, como um centro 
de treinamento de futebol 
e parte da nova obra do 
aeroporto de Ribeirão 
Preto. Ainda estamos 
trinta anos atrasados em 
relação ao mercado eu-
ropeu. 

Com arquitetos cria-
tivos, que seguem a linha 
dos grandes nomes bra-

sileiros, como Oscar Nie-
mayer, Villanova Artigas, 
Jean Maitrejean e tantos 
outros, seria interessante 
que a poderosa empre-
sa da construção civil 
olhasse com bons olhos 
essa nova perspectiva, 
para melhorar a repu-
tação de um setor que 
contribui para o agrava-
mento das emergências 
climáticas nas grandes 
conurbações. 

As Faculdades de Ar-
quitetura precisam ex-
plorar esse nicho e os mais 

abonados, que podem 
favorecer essa mudança 
de rumo, deveriam dar 
exemplo, encomendando 
projetos para edificação 
em madeira. Seria um 
ganha-ganha para todos, 
principalmente para o 
sofrido ambiente urbano.

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.  

O 5G e o futuro da conectividade global: 
entre promessas e transformações

Redução da jornada é tendência 
mundial e papel dos sindicatos

*Por Vitor Menezes

O 5G representa uma 
revolução na conectividade 
global, transformando 
não apenas a forma como 
nos comunicamos, mas 
também como vivemos, 
trabalhamos e consumi-
mos. Segundo o relatório 
Ericsson Mobility Report, 
lançado em novembro de 
2024, essa tecnologia está 
projetada para transpor-
tar 80% do tráfego móvel 
mundial até 2030, posicio-
nando-se como a espinha 
dorsal de um mundo digital 
cada vez mais integrado.

Apesar do progresso, 
apenas 20% das redes 5G 
lançadas globalmente são 
standalone (SA), aquelas 
capazes de oferecer os 
benefícios mais avançados 
dessa tecnologia, como 

baixa latência, segmen-
tação de rede (network slic-
ing) e serviços personaliza-
dos. O 5G SA é a chave para 
desbloquear o verdadeiro 
potencial da tecnologia, 
possibilitando aplicações 
críticas para indústrias, 
empresas e consumidores.

No Brasil, as opera-
doras regionais estão na 
linha de frente para ga-
rantir que o 5G se torne 
uma realidade em todas 
as áreas do país. Com sua 
proximidade das comuni-
dades locais, essas empre-
sas têm demonstrado agi-
lidade e inovação ao levar 
soluções de conectividade 
para regiões muitas vezes 
ignoradas por projetos de 
grande escala. Ao mesmo 
tempo em que ampliam a 
cobertura, oferecem alter-
nativas personalizadas que 

transformam a maneira 
como empresas e famílias 
acessam a internet. Esse 
protagonismo reforça o 
papel estratégico das oper-
adoras regionais em com-
plementar e diversificar o 
mercado de telecomuni-
cações.

O aumento no con-
sumo de dados é outro 
aspecto essencial. Com o 
tráfego de vídeo já repre-
sentando uma fatia sig-
nificativa do uso de dados 
móveis, novas tecnologias, 
como inteligência artifi-
cial generativa (GenAI) e 
dispositivos de realidade 
aumentada, estão intensifi-
cando a demanda. Imagine 
um cenário onde óculos 
de realidade aumentada 
auxiliam em tarefas sim-
ples, como reparar equipa-
mentos ou calcular a com-

posição de refeições, en-
quanto consomem grandes 
volumes de dados. As redes 
5G, especialmente as base-
adas em SA, estão prepara-
das para esse crescimento, 
graças a sua capacidade de 
adaptação às exigências de 
uma conectividade cada 
vez mais sofisticada.

A sustentabilidade 
também emerge como um 
pilar dessa transformação. 
O setor de telecomuni-
cações tem feito progressos 
notáveis na redução de sua 
pegada de carbono, apoian-
do-se em fontes renováveis 
e práticas mais eficientes. 
Mais do que isso, o 5G está 
ajudando a impulsionar 
mudanças positivas em 
setores como transporte, 
saúde e agricultura. Ao 
integrar soluções conecta-
das e inteligentes, torna-se 

possível otimizar recursos, 
reduzir desperdícios e pro-
mover uma economia mais 
verde.

Assim, o 5G não é 
apenas uma evolução tec-
nológica; é um motor de 
transformação econômica 
e social em escala glob-
al. Sua implementação 
depende da contribuição 

conjunta de todos os atores 
do ecossistema, mas é in-
egável o papel estratégico 
das operadoras regionais 
na construção de um futuro 
mais conectado e inclusivo.

*Vitor Menezes é di-
retor de Assuntos Insti-
tucionais e Regulatórios 
da Ligga.

Por Édison Laércio de 
Oliveira 

O maior mérito da 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC), in-
troduzida pela deputada 
federal Erika Hilton tem, 
é suscitar o debate na so-
ciedade para a proposta 
de eliminação da atual 
escala de trabalho 6×1. 
Certamente, a redução da 
jornada pode ser trans-
formadora em termos de 
condições de trabalho no 
Brasil. Mas encontra forte 
resistência de vários seto-
res patronais, em especial 
da área de serviços como 
comércio, bares e restau-

rantes e mesmo o setor da 
saúde.

E isso acontece porque 
o debate sobre a escala 6x1 
visa alterar o artigo 7º da 
Constituição, no inciso 8, 
que trata da jornada de tra-
balho, propondo a redução 
para quatro dias semanais 
de trabalho contra 3 de 
descanso (4x3).

O movimento ganhou 
apoio popular após a pe-
tição pública iniciada pelo 
vereador Ricardo Azeve-
do (PSOL-RJ) conquistar 
mais de 2 milhões de as-
sinaturas, mostrando um 
interesse genuíno dos tra-
balhadores em reformar as 
práticas laborais vigentes.

Necessário destacar 
que essa bandeira já é an-
tiga no setor da Saúde. 
Quando comecei a atuar na 
área da saúde, a jornada de 
8 horas diárias, facilmente 
passava a 12 e até 16 horas 
em dobras necessárias 
para atender a demanda 
dos hospitais. Ao longo do 
tempo, como presidente 
do Sinsaúde, conseguim-
os avançar e chegamos, 
por força de Convenções 
ou Acordos Coletivos de 
Trabalho, a jornadas de 12 
horas de trabalho por 36 
de descanso (12x36) com 2 
ou 3 folgas ou 6 horas com 
5 ou 6 folgas. Destaque-se 
que são folgas mensais. E 

são variáveis em virtude da 
resistência patronal.

O benefício foi inseri-
do no cotidiano dos tra-
balhadores da saúde em 
1989, ou seja, há 35 anos. 
Foi um momento revo-
lucionário. Começou na 
base sindical de Campi-
nas, que representa os 
trabalhadores da saúde das 
áreas privada e filantrópica 
de 172 cidades paulistas. 
Rapidamente, o benefício 
foi ganhando terreno, con-
tagiando o Estado de São 
Paulo e depois se tornou 
a jornada da categoria no 
Brasil, incluindo o setor 
público.

Com essa jornada, os 

trabalhadores da saúde 
laboram entre 140 e no 
máximo 156 horas, o que 
já é uma jornada reduzida. 
Não desistimos de nego-
ciar para reduzir ainda 
mais, pois entendemos que 
o grande estresse provo-
cado pelo tipo de trabalho 
executado na área da saúde 
merece esse diferencial.

Após 35 anos de luta, 
conseguir dar um novo 
passo, traria mudanças 
significativas para todos os 
trabalhadores e mudaria o 
panorama do trabalho no 
País. Embora a proposta 
ainda esteja em estágio ini-
cial, sua aceitação encontra 
resistência junto ao setor 

patronal, que ainda não 
está convencido do quanto 
esta decisão impulsion-
aria a produtividade por 
meio de formatos menos 
conservadores. Por isso, 
este avanço depende e 
precisa da participação 
dos representantes dos 
trabalhadores, pois eles já 
conhecem o caminho das 
pedras, conhecem as pe-
culiaridades de cada setor 
e representam legitima-
mente os trabalhadores.

* Édison Laércio de Ol-
iveira: Presidente da Fed-
eração dos Trabalhadores 
da Saúde do Estado de São 
Paulo

Sexta-feira 13: um folclore moderno
*Lucas C. Lima 

Gato preto, espelho 
quebrado, chinelo virado, 
muitas coisas são con-
siderados fontes de azar. 
Porém, um dia em especial 
é o maior vilão de todos 
para os supersticiosos: a 
Sexta-feira 13. 

Mas como surgiu essa 
crença? 

Vamos começar pelo 
número 13, que é asso-
ciado ao azar em nossa 
cultura e em outros países 
do ocidente. Só que ele 
não é o único número 
que representa má sorte 
no mundo: o número 4 é 
considerado mau agouro 

em países como Japão e 
China, o 17 é presságio de 
morte na Itália e o número 
26, na Índia, é visto como 
um marcador de grandes 
tragédias. 

Enquanto isso, a ori-
gem azarada do núme-
ro 13 é um tanto quanto 
turva. Alguns dizem que 
o conceito surgiu na Úl-
tima Ceia, pois havia 13 
participantes, sendo Judas 
Iscariotes o 13º, e quem 
trairia Jesus Cristo. 

Outros dizem que veio 
da mitologia Nórdica, em 
que a lenda, estranham-
ente, também envolve um 
banquete com 13 convi-
dados e um canalha entre 

eles. Nesse caso, Loki seria 
o 13º e desencadearia o 
Ragnarok, o fim do mun-
do. 

Já a sexta-feira é 
sinônimo de azar, pois, 
segundo a tradição cristã, 
Jesus foi crucificado neste 
dia da semana. 

Pensando na junção 
desses dois elementos, 
a sexta-feira 13 não tem 
uma origem definitiva. A 
teoria que eu mais gosto, 
pessoalmente, é a de que 
essa crença surgiu nada 
mais, nada menos, do que 
com os Cavaleiros Tem-
plários. 

No dia 13 de outubro 
de 1307, uma sexta, o rei 

da França, Philip IV, man-
dou prender os integrantes 
da Ordem dos Templários. 
Um dia de muito azar para 
eles, definitivamente. 

Apesar do medo deste 
dia não ser exatamente an-
tigo, com origem por volta 
do século XX, a data está 
profundamente ligada ao 
imaginário popular, quase 
um folclore moderno. A 
superstição deu origem 
também a uma franquia 
de filmes de terror slasher 
que você provavelmente já 
ouviu falar, com o nome 
de (quem diria?) Sexta-fei-
ra 13. 

Com um fundo de ver-
dade ou não, o fato é que 

a forma com que vemos 
algo influencia o mundo 
ao nosso redor. O dia pode 
não ter poder por si só, 
mas se você acredita que 
ele tem, então não é só 
mais um dia na semana. 
Explorei esse conceito de 
maneira mais literal no 
meu livro de terror, O Son-
ho da Borboleta, publicado 
pela Qualis Editora. Nele, 
os personagens são tran-
cados em uma mansão 
abandonada que se molda 
através de suas mentes, 
criando monstros e arma-
dilhas baseados em seus 
medos. Nessa mansão, o 
que você acredita ser ver-
dade e o que é verdade são 

duas coisas, muitas vezes, 
indistinguíveis. 

Atualmente, a sex-
ta-feira 13 pode ser con-
siderada como um “mini 
Halloween”, um dia em 
que as pessoas ficam mais 
dispostas a pensar no ma-
cabro e no assustador, 
consumindo conteúdos de 
terror como livros, filmes e 
séries. Aproveite essa data 
de azar para enfrentar 
seus medos, e quem sabe 
se divertir no processo. 

*Lucas C. Lima – au-
tor de “O Sonho da Bor-
boleta” e especialista em 
suspense, horror, mistério 
e fantasia sombria.
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De Mogi Guaçu

A Fundação Educa-
cional Guaçuana (FEG) 
está com inscrições 
abertas para o proces-
so seletivo simplificado 
para a contratação de 
professor de Educação 
Básica I e II e III para a 
disciplina de Matemá-
tica. O cadastramento 
será entre os dias 9 e 13 
de dezembro, das 8h às 
11h, e os candidatos in-
teressados devem reali-
zar as inscrições de for-
ma presencial na sede 
da FEG, na Rua Hugo 
Panciera, 386, no Imó-
vel Pedregulhal.

O edital completo 
desse processo seleti-
vo encontra-se dispo-
nível no Diário Oficial 
do Município do último 
sábado, 23 de novem-
bro, pelo link: https://

dosp.com.br/exibe_
do.php?i=NTc5ODA4, 
a partir da página 8. A 
seleção será para em-
prego público e tem 
como objetivo contratar 
candidatos para provi-
mento de emprego do 
Quadro Temporário da 
Fundação Educacional 
Guaçuana. 

Para efetuar a inscri-
ção, é imprescindível 
o número de Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) 
do candidato, o preen-
chimento da ficha de 
cadastramento e não 
será admitida inscri-
ção mediante procura-
ção. O deferimento de 
cada inscrição se dará 
no ato, assim como a 
pontuação dos títulos. 
O candidato terá acesso 
à lista de deferimento, 
com a respectiva rela-
ção de inscritos, dire-

tamente pelo site em 
publicação no Diário 
Oficial do Município 
pelo link: https://www.
mogiguacu.sp.gov.br/
diario.html e também 
pelo site da FEG no en-
dereço: www.feg.br.

Ao todo, são três va-
gas para o preenchi-
mento do quadro da 
unidade, sendo uma 
para cada nível de Edu-
cação Básica. Para o 
professor de Educação 
Básica I – Infantil, o sa-
lário é de R$ 3.469,04 
para 140 horas men-
sais, enquanto para o 
de Educação Básica II 
será de R$ 3.082,45 
com carga horária de 
135 horas mensais. Já 
para a contração de 
professor de Educação 
Básica III será pago o 
valor de R$ 26,00 por 
hora/aula.

De Mogi Guaçu
 
250 professores da 

rede municipal de ensino 
da Educação Infantil I e II 
participaram do curso de 
conclusão do programa 
Leitura e Escrita na Edu-
cação Infantil (LEEI), na 
manhã desta quarta-fei-
ra, 10 de dezembro. O 
encontro aconteceu nas 
dependências das Fa-
culdades Maria Imacu-
lada (FIMI), no Centro. 
Em Mogi Guaçu, são 35 
unidades entre Escolas 
Municipais de Ensino 

Infantil (EMEIs) e Esco-
las Municipais de Ensino 
Básico (Emebs). 

Instituído pelo Minis-
tério da Educação (MEC), 
o LEEI é um programa de 
Formação Continuada de 
Professores da Educação 
Infantil de 4 e 5 anos, de-
senvolvido no âmbito do 
Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, por 
meio do Decreto Federal 
nº 11.556, de 12 de junho 
de 2023. A proposta é 
promover um desenvol-
vimento profissional que 
utiliza a Coleção Leitura 

e Escrita na Educação In-
fantil como material di-
dático.

A Secretaria Muni-
cipal da Educação de 
Mogi Guaçu integrou ao 
programa em abril deste 
ano e faz parte do polo 7 
do LEEI, que, na região, 
é coordenado pela Uni-
versidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). 
Por meio da faculdade, 
o programa de formação 
profissional é passado 
para cinco pedagogas da 
Pasta, sendo elas, depois, 
as responsáveis em trans-

mitir o conteúdo para os 
professores da rede de 
ensino infantil.

A supervisora de Edu-
cação Infantil, Patrícia 
Scarabel, contou que o 
objetivo é ofertar for-
mação continuada aos 
profissionais do ensino 
infantil com foco na ora-
lidade, leitura e escrita, 
para que eles possam de-
senvolver práticas educa-
tivas capazes de ampliar 
as experiências das crian-
ças com a linguagem es-
crita. “Com o programa, 
está sendo possível res-

peitar as especificidades 
da primeira infância e 
as noções de leitura e de 
escrita como práticas so-

ciais que integram o coti-
diano e sustentam intera-
ções e brincadeiras neste 
ciclo de vida”, disse.

De Mogi Guaçu
 
A Guarda Civil Mu-

nicipal (GCM) de Mogi 
Guaçu adquiriu novos 
armamentos para exer-
cer a segurança públi-
ca, sendo três fuzis da 
Taurus T4 M-LOCK – 
um com 14,5 polegadas 
e dois de 11,5 polegadas 
–, além de seis pistolas 
.40. A aquisição dos ar-

mamentos foi possível 
após o recebimento de 
R$ 100 mil de emenda 
parlamentar da depu-
tada estadual Letícia 
Aguiar. Os novos equi-
pamentos aumentaram 
a capacidade de pro-
teção da população e o 
poder de fogo da GCM.

Na tarde desta quar-
ta-feira, 11 de dezembro, 
a deputada participou 

de um ato simbólico de 
entrega dos armamen-
tos para a Guarda Ci-
vil Municipal. O even-
to ocorreu na sede da 
Associação Comercial 
e Industrial (Acimg) e 
contou com a presença 
do vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel, 
do secretário de Segu-
rança, Élzio Romualdo, 
do presidente da Câma-
ra, Jéferson Luís, além 
dos vereadores Adriano 
Batatinha e Natalino 
Tony Silva.

O vice-prefeito des-
tacou que o armamen-
to passa a fazer parte 
do patrimônio público 
do município. “Parabe-
nizo a nossa GCM pelo 
trabalho que tem de-
senvolvido no dia a dia 
em prol à segurança da 
população e em coope-

ração com as demais 
forças policiais. E con-
firmo, aqui, o compro-
misso da nossa gestão 
em investir ainda mais 
na capacidade da Cor-
poração com cursos e 
equipamentos que os 
ajudem a realizar suas 
funções”, disse.

Já o secretário muni-
cipal, Élzio Romualdo, 
destacou que a entre-
ga é um marco impor-
tante para a segurança 
pública de Mogi Guaçu 
e demonstra a força do 
compromisso da depu-
tada com a valorização 
das guardas munici-
pais. “Hoje, formaliza-
mos a entrega de equi-
pamentos essenciais 
para a realização do 
nosso trabalho. O ar-
mamento não apenas 
fortalece nossa capaci-

dade operacional, mas 
também simboliza a 
confiança e o apoio que 
recebemos”, falou.

Por sua vez, Leticia 
Aguiar comentou que 
o armamento, mais do 
que uma conquista, é 
um passo importante 
para aprimorar a segu-
rança da cidade e ga-
rantir um trabalho ain-
da mais eficiente por 
parte da GCM de Mogi 
Guaçu. “Farei sempre 
o que for possível para 
que as Guardas Muni-
cipais sempre sejam re-
conhecidas e valoriza-
das!”, disse.

 Armas
Pela primeira vez na 

história de Mogi Guaçu, 
a Guarda Civil Munici-
pal (GCM) adquiriu fu-
zis para exercer a segu-
rança pública desde o 

dia 25 de novembro. Os 
fuzis serão usados pela 
Corporação para o ser-
viço de patrulhamento 
pelas ruas da cidade.

 15 guardas civis mu-
nicipais passaram pelo 
treinamento de manu-
seio das novas armas 
e, posteriormente, será 
feito para outras tur-
mas. “Desde quando a 
GCM começou a utili-
zar armamento, nunca 
foi registrada nenhuma 
ocorrência fora da le-
galidade. Hoje, além de 
termos melhores condi-
ções de trabalho, rece-
bemos fuzis que serão 
utilizados por nossos 
guardas treinados e ca-
pacitados para opera-
rem esse armamento”, 
disse o secretário de 
Segurança, Élzio Ro-
mualdo.

FEG abre processo seletivo para 
contratação temporária de professor 

de Matemática

Professores do ensino infantil 
participam do curso de conclusão 

do programa de Leitura e Escrita do 
Governo Federal

Deputada estadual Leticia Aguiar 
participa de ato simbólico de entrega de 
armamentos para GCM de Mogi Guaçu
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SANTA CASA: Hospital já está reparando os 
telhados afetados por tempestades

De Mogi Mirim

A direção da Santa 
Casa, com apoio da Pre-
feitura de Mogi Mirim, 
já deu início às obras de 
reparos e reforma dos 
telhados afetados pelas 
chuvas dos últimos dias 
8 e 9 de dezembro, que 

causaram alguns trans-
tornos ao hospital. De 
acordo com o adminis-
trador da Santa Casa, Da-
niel de Carvalho Frugolli, 
75% do telhado existente 
próximo ao PSC (Pronto 
Socorro Central) já está 
concluído.

Essa cobertura, du-

rante a forte tempestade 
do dia 8 e que teve um 
volume pluviométrico 
altíssimo, foi a responsá-
vel pelo aparecimento de 
várias goteiras no PSC. 
“Esse telhado não havia 
sido reformado há muito 
tempo e precisava de um 
restauro e substituição 
de telhas”, explicou.

O administrador disse 
ainda que, imediatamen-
te, o hospital contratou 
uma equipe para realizar 
os trabalhos e minimizar, 
ao máximo, os problemas 
causados aos usuários 
do PSC. De imediato, foi 
constatada a necessidade 
de realizar a substituição 
total da parte afetada, 
não indicando manuten-

ção e sim a troca por um 
telhado novo.

A previsão era que as 
reformas durassem 10 
dias, mas Daniel acredi-
ta que o prazo será bem 
menor. Já em relação ao 
setor de hemodiálise, que 
ainda apresenta alguns 
pontos com problemas, 
a Santa Casa já providen-
ciou o reparo, com a fina-
lização da análise técnica 
e o início das obras de re-
paração.

Dentro de mais alguns 
dias, esse trabalho tam-
bém estará concluído, se-
gundo as estimativas de 
Daniel. “São setores im-
portantes do nosso hos-
pital que, inclusive, não 
puderam esperar uma 

estiagem. Começamos os 
reparos debaixo de chu-
va mesmo”, salientou. 
Apesar dos transtornos, 
o administrador ressal-
ta que, em nenhum mo-
mento, o atendimento foi 
suspenso na hemodiálise 
ou no PSC.

“Nem mesmo as re-
formas afetarão os traba-
lhos na Santa Casa”, re-
forçou. Ele só lamentou 
as críticas injustas que 
o hospital vem sofrendo 
por parte de uma mino-
ria que também nada faz 
para ajudar o hospital em 
momentos como esse.

Mas por outro lado, 
ele agradeceu o apoio da 
maioria dos usuários que 
entende que a Santa Casa 

vem se esforçando para 
oferecer, cada vez mais, 
um atendimento de qua-
lidade à população. “E é 
esse apoio que nos move 
e nos fortalece para con-
tinuarmos firmes no pro-
pósito de reerguer a San-
ta Casa”, finalizou.

Vale destacar que nos 
últimos dias, Mogi Mi-
rim e região vem sendo 
atingida por fortes tem-
pestades, com índices 
pluviométricos acima da 
média e que têm causa-
do transtorno também 
ao setor privado. Além 
disso, no caso as Santa 
Casa, é preciso levar em 
consideração que se trata 
de um prédio com mais 
de 100 anos.

Acesso à nova ponte está liberado para o 
tráfego

Prorrogado prazo de inscrição para o 
Vestibular das Fatecs

De Mogi Mirim

A Prefeitura con-
cluiu a duplicação da 
via sobre a ponte lo-
calizada na ligação en-
tre as avenidas Adib 
Chaib e Ariovaldo Sil-
veira Franco, próxima 
a rotatória da Praça 
Lyons. As melhorias 
em mobilidade urba-
na realizada no local 

é uma das realizações 
mais aguardadas pela 
população nas últimas 
décadas, em virtude 
de ser um importante 
corredor viário em di-
reção aos bairros das 
regiões Leste e Paraíso 
da Cachoeira e ao mu-
nicípio de Mogi Guaçu. 
Sob a coordenação da 
Secretaria de Obras, a 
nova plataforma tem 

por objetivo agilizar 
o tráfego no local. No 
decorrer desta sema-
na, as equipes de tra-
balham na instalação 
das calçadas sobre a 
ponte.

OBRA
Com a conclusão das 

obras, o acesso à nova 
ponte será através da 
via marginal, com en-
trada a partir da ave-

nida Adib Chaib. O 
trecho no sentido cen-
tro-bairro permitirá o 
fluxo viário em dire-
ção a Mogi Guaçu e aos 
bairros da Zona Leste. 
Com isso, a rotatória 
da Praça Lyons será 
utilizada apenas pelos 
condutores que pros-
seguirão em direção à 
região do Tucura, na 
Zona Norte.

Da Redação
?
As inscrições para o 

processo seletivo das Fa-
culdades de Tecnologia 
do Estado (Fatecs) para 
o primeiro semestre de 
2025 foram prorrogadas 
até o próximo dia 19, ex-
clusivamente pelo site 
vestibular.fatec.sp.gov.
br. A taxa de participa-
ção é de R$ 60 e poderá 
ser paga até as 16 horas 
do dia seguinte (20). A 
prova do Vestibular das 
Fatecs será aplicada em 
12 de janeiro de 2025.

Para concorrer a uma 
das vagas do Vestibular 
das Fatecs, o candidato 
precisa ter concluído ou 
estar cursando o Ensino 
Médio ou equivalente, 
desde que no ato da ma-

trícula, comprove a con-
clusão do curso.

O interessado em 
participar do processo 
seletivo deve preencher 
a ficha de inscrição, o 
questionário socioeco-
nômico e pagar a taxa 
de R$ 60. No momento 
da inscrição, é possível 
escolher um curso em 
primeira opção e, caso 
seja de interesse do can-
didato, indicar outra op-
ção, em qualquer Fatec e 
período.

São 97 cursos su-
periores de tecnologia 
gratuitos, presenciais e 
no formato online, com 
duração de três anos. As 
informações sobre cur-
sos, vagas, períodos e 
unidades participantes 
estão disponíveis no site 

do processo seletivo.
Para este semestre, as 

Fatecs ofertam 20.060 
vagas, sendo 15.103 des-
tinadas ao Vestibular e o 
restante aos candidatos 
do Provão Paulista. As 
oportunidades estão dis-
tribuídas para as unida-
des de todas as regiões 
do Estado de São Paulo.

As Fatecs disponi-
bilizam computador e 
acesso à internet a quem 
quiser fazer a inscrição. 
Cabe ao interessado en-
trar em contato com a 
unidade para saber data 
e horário de atendimen-
to.

Novidades
Duas novas Fatecs 

iniciam as atividades em 
2025:

Fatec Porto Ferrei-

ra – disponibilizará as 
graduações tecnológicas 
em Desenvolvimento de 
Software Multiplatafor-
ma (40 vagas/manhã) e 
Logística (40 vagas/noi-
te).

Fatec Rio Claro – 
ofertará dois cursos su-
periores de tecnologia 
inéditos na instituição: 
Inteligência Artificial 
(35 vagas/manhã) e 
Gestão da Sustentabili-
dade Ambiental, Social e 
Governança Corporativa 
(35 vagas/noite).

Outros quatro cursos 
superiores inéditos se-
rão implantados:

Big Data para a In-
dústria (40 vagas/noi-
te), na Fatec São Carlos, 
na Região Central do Es-
tado.

Refrigeração e Clima-
tização (40 vagas/ma-
nhã), na Fatec São Pau-
lo, localizada no bairro 
do Bom Retiro, na Capi-
tal.

Design Gráfico (40 
vagas/tarde), na Fatec 

Sumaré, na Região de 
Campinas.

Sistemas Inteligentes 
(40 vagas/noite), na Fa-
tec Pompeia, localizada 
na Região de Marília. O 
curso substitui Big Data 
no Agronegócio.
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Mogi Guaçu conquista duas 
medalhas de prata no Campeonato 
Brasileiro de Atletismo Paralímpico

Diagnóstico da gestão intermunicipal de 
resíduos sólidos é apresentado aos municípios 

participantes

De Mogi Guaçu

Mogi Guaçu conquis-
tou duas medalhas de 
prata no Campeonato 
Brasileiro de Atletismo 
Paralímpico 2024 com 
as paratletas Carolina 
Roncato e Rafaela Bar-
tholomei. O evento, or-
ganizado pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro, 

aconteceu entre os dias 6 
e 8 de dezembro, no Cen-
tro de Treinamento Pa-
ralímpico Brasileiro, em 
São Paulo. A competição 
encerrou o calendário 
paralímpico deste ano.

Carolina Roncato ga-
nhou a medalha de prata 
no lançamento de dis-
co pela categoria classe 
F64 para pessoas com 

deficiência dos membros 
inferiores. A guaçuana 
também ficou na quarta 
colocação da modalida-
de de arremesso de peso. 
Já a paratleta Rafaela 
Bartholomei conquistou 
a outra medalha para a 
cidade na prova de 100 
metros para cadeirantes 
pela categoria classe T53.

As guaçuanas fazem 

parte do projeto Forman-
do Campeões de Atle-
tismo Paralímpico, por 
meio de parceria com a 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SEL) e 
a Liga Desportiva Gua-
çuana. O programa conta 
com o patrocínio da em-
presa Mahle através da 
Lei de Incentivo ao Es-
porte.

De Mogi Guaçu
 
Com a presença de 

técnicos da CAIXA e 
de consultores contra-
tados, foi apresentado 
nesta quinta-feira, dia 5 
de dezembro, em Aguaí, 
o diagnóstico do Plano 
Intermunicipal de Ges-
tão Integrada dos Resí-
duos Sólidos (PIGIRS) 
dos municípios de Mogi 
Guaçu, Aguaí, Espírito 
Santo do Pinhal, Mo-
coca, São José do Rio 
Pardo e Vargem Gran-
de do Sul, integrantes 
do Consórcio CEMMIL 
para o Desenvolvimento 
Sustentável. A divulga-
ção da reunião em cada 
cidade contou com o 
apoio dos representan-

tes das Prefeituras.
O CEMMIL foi con-

templado no Fundo de 
Apoio à Estruturação 
de Projetos de Conces-
são e PPP (FEP) para 
elaboração do projeto 
de concessão dos servi-
ços de manejo dos re-
síduos sólidos urbanos 
destes seis municípios. 
O FEP conta com asses-
soramento da CAIXA 
e apoio técnico do Pro-
grama de Parcerias de 
Investimentos - PPI da 
Presidência da Repúbli-
ca, Ministério das Cida-
des e consultoria técni-
ca especializada.

O PIGIRS está em 
sintonia com esse pro-
jeto e será uma fonte 
de dados e de ações in-

tegradas para o corre-
to manejo de todos os 
resíduos gerados nos 
municípios, tais como 
os resíduos de serviços 
de saúde, da construção 
civil, da mineração, da 
indústria, agrossilvo-
pastoris e grandes volu-
mes. O PIGIRS também 
contemplará a situação 
dos grandes geradores e 
os passivos ambientais 
de cada município.

 Objetivos
A apresentação pú-

blica do diagnóstico teve 
como principal objetivo 
receber contribuições 
da população para aper-
feiçoar o plano integra-
do de gestão de resíduos 
sólidos, que será apre-
sentado já no primeiro 

trimestre de 2025, por 
meio de consulta e audi-
ência públicas.

A reunião foi transmi-
tida pela internet e esta-
rá disponível no canal 
do Youtube do CEMMIL 
(www.youtube.com@
consorciocemmil). A 
apresentação será dis-
ponibilizada no site do 
CEMMIL (cemmil.com.
br), para permitir que as 
contribuições sejam en-
caminhadas pela popu-
lação, para enriquecer 
o plano que irá propor a 
gestão integrada de to-
dos os resíduos gerados 
nos seis municípios.

“Esse projeto é uma 
política pública, mas 
não cabe apenas ao Po-
der Público executar 

as ações; cada um tem 
responsabilidade e cada 
pequena ação isolada ao 
final tem um grande va-
lor, pois estamos tratan-
do de gestão de resíduos 

e sustentabilidade am-
biental e todas as con-
tribuições serão muito 
bem-vindas”, explicou 
Ivair Biazotto, superin-
tendente do CEMMIL.
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De Mogi Guaçu

A chuva deu uma tré-

gua e a Parada de Natal 
foi realizada na noite 
desta terça-feira, dia 10 

de dezembro, no Par-
que dos Ingás. Os per-
sonagens encantados e 
o Papai Noel encanta-
ram o público durante 
a apresentação. O pre-
feito Rodrigo Falsetti 
e o vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel 
prestigiaram o even-
to, além de vereadores 
e os representantes da 
Associação Comercial 
e Industrial de Mogi 
Guaçu (Acimg).

O evento faz parte da 
programação do Natal 

Encantado e a orga-
nização é da Prefeitu-
ra de Mogi Guaçu, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, e da 
Acimg. A partir desta 
quarta-feira, dia 11 de 
dezembro, uma progra-
mação especial foi pre-
parada para o palco do 
Parque dos Ingás. Os 
eventos acontecem até 
o próximo sábado, dia 
14 de dezembro.

Além da programa-
ção especial, a popu-
lação também pode 

aproveitar a decoração 
das luzes de Natal da 
Praça Rui Barbosa, o 
Recanto, e ainda visitar 
a Casa do Noel, instala-
da no antigo prédio do 
Senac, todos os dias à 
noite.

 Programação 2024
Sexta-feira, 13 de de-

zembro
18h30 – Centro de 

Jazz Mangatá
19h30 – Karen Lima 

Escola de Dança
20h30 – Sol Escola 

de Dança
21h30 – Dansar
 Sábado, 14 de de-

zembro
16h – Estúdio de Ar-

tes e Dança WM’s
16h30 – Corpo Livre 

Estúdio de Dança
17h – Impulso Stu-

dio de Dança
17h30 – Dançarte 

Studio de Dança
18h30 – Encantos - 

Encontro Natalino de 
Corais

21h – Banda Sto-
nehenge

De Mogi Mirim

“Celebrar a vida atra-
vés da música”. Foi com 
esse tema que a Prefeitura 
de Mogi Mirim, por meio 
do Fundo Social, realizou 
na manhã desta terça-fei-
ra (10), na quadra do Ins-
tituto Coronel João Leite, 
a 3ª Cantata de Natal, um 
evento para toda a família, 
que utilizou o canto como 
recurso que promove be-
nefícios através do poder 
da música. Um momento 
de encontro das pessoas, 

da integração social, da 
comunicação e da expres-
são corporal.

“O público 60+ de Mogi 
Mirim precisa envelhecer 
com saúde, com alegria, 
que participe de todas as 
atividades, desde natação, 
cultura, coral e bailes. Que 
a magia do Natal contagie 
todos os nossos corações”, 
disse o prefeito Paulo Sil-
va, durante a abertura da 
Cantata. Paulo Silva parti-
cipou do evento ao lado da 
vereadora e primeira-da-
ma Luzia Cristina Cortez 

Nogueira e da secretária 
de Relações Institucionais 
Maria Helena Scudeler de 
Barros.

Mais de 400 pessoas 
prestigiaram o evento, en-
tre assistidos pela Apae, 
Vila Vicentina, Instituto 
Coronel João Leite e Vila 
Dignidade, e o público 
em geral. Todos pude-
ram curtir a programação 
especial preparada pelo 
Fundo Social, com apre-
sentações do Coral Infan-
til do Colégio Objetivo, 
Kauan Sena, Coral a Apae, 

Regina Lino, Coral 60+ da 
Banda Lyra Mojimiriana, 
Murilo Magalhães, Malu 
Rager e Aguinaldo Alves 
e Coral.

Durante o evento, um 
momento especial: o cor-
tejo do Papai Noel, com 
a chegada junto com o 
Clube do Fusca de Mogi 
Mirim e Região. E para 
divertir a criançada, a re-
creação ficou por conta do 
Atelier Paty Ary. No final, 
os participantes celebra-
ram o evento com um café 
compartilhado.

De Itapira
Os auditórios da Casa 

das Artes de Itapira e da 
Praça CEU (Centro de Ar-
tes e Esportes Unificado) 
serão palco, no próximo 
fim de semana, a exibição 
de uma obra inédita que 
se debruça em uma face-
ta ainda pouco conhecida 
do poeta, escritor e artista 
plástico Menotti Del Pic-
chia.

Viabilizado por meio da 
Lei Paulo Gustavo, o do-
cumentário ‘Menotti e o 
Cinema’ terá sua sessão de 
estreia no sábado (14), às 
15h00, na Casa das Artes, 
situada na Rua Campos 
Salles, 4, no Centro.

A entrada é gratuita, 
mas os lugares são limi-
tados, então é importante 
chegar com antecedência. 
Ao final da exibição have-
rá um bate-papo com os 
idealizadores do projeto 

e com o historiador e es-
critor Eric Apolinário, um 
dos entrevistados do filme, 
e também uma pequena 
oficina sobre produção au-
diovisual.

No dia seguinte, domin-
go (15), o documentário 
será exibido às 10h00 no 
Auditório da Praça CEU, 
situado na Rua Benedito 
Antônio de Lima, no Istor 
Luppi. Os lugares também 
são limitados e o evento é 
gratuito. Da mesma forma, 
ao final da exibição haverá 
um bate-papo com os idea-
lizadores do projeto e tam-
bém uma pequena oficina 
sobre produção audiovisu-
al. 

Com 30 minutos de du-
ração, o filme se debruça 
no pioneirismo de Menotti 
e seu irmão José Del Pic-
chia no cinema brasileiro 
nos anos 1910, reunindo 
depoimentos e imagens 

sobre aquilo que era uma 
grande novidade: a técni-
ca de fotografia em movi-
mento.

Ao lado de Armando 
Pamplona, eles fundaram 
a Independência Film, 
uma produtora criada 
para produzir filmes insti-
tucionais sobre as cidades 
paulistas para a Exposição 
Internacional do Centená-
rio da Independência do 
Brasil, realizada no Rio de 
Janeiro (RJ) em 1922.

O documentário foi ide-
alizado pelos os itapirenses 
Fábio Zangelmi (direção 
de fotografia, finalização e 
montagem) e Thiago Alta-
fini (direção e montagem) 
e Carol Alleoni (produção) 
e conta um pouco dessa 
história que inclui entre-
vistas e imagens raras de 
filmes nos quais os Del 
Picchia se envolveram na 
produção.

A obra traz depoimen-
tos do pesquisador e es-
critor Eric Apolinário; do 
pesquisador e professor da 
Escola de Comunicações e 
Artes da Universidade de 
São Paulo, Eduardo Mo-
retin; e da escritora e his-
toriadora Márcia J. Santos.

HISTÓRIA DESCO-
NHECIDA

Menotti Del Picchia 
viveu de 20 de março de 
1892 a 23 de agosto de 
1988 e ficou conhecido 
principalmente por sua 
atuação como escritor, po-
eta e artista plástico.

É autor, por exemplo, 
do poema ‘Juca Mulato’ 
(1917), escrito na época 
em que morou em Itapira 
e que inspirou o nome do 
conhecido parque na área 
central da cidade, onde 
também fica a Casa Me-
notti Del Picchia.

Em 1922 atuou como 
um dos idealizadores da 
Semana de Arte Moderna, 
movimento artístico que 
rompeu com os padrões 
estéticos e culturais da 
época.

“Menotti também tem 
uma história controversa 
na política com sua apro-
ximação com movimentos 
reacionários e sua amizade 
com Plínio Salgado, líder 
do Movimento Integralis-
ta. Porém, existe um lado 
pouco conhecido de Me-
notti. Sua atuação como 
um dos pioneiros do cine-
ma brasileiro”, destacam 
os produtores do docu-
mentário.

Essa história também 
foi abordada no livro ‘Crô-
nica do Cinema Paulista-
no’, da pesquisadora Maria 
Rita Galvão, que dedicou 
um capítulo inteiro sobre 
esse aspecto pouco abor-

dado na biografia de Me-
notti e que destaca que 
ele e o irmão José fizeram 
suas primeiras filmagens 
em Itapira.

Ainda segundo os ide-
alizadores de ‘Menotti e o 
Cinema’, no final da déca-
da de 1920 e início dos anos 
30, os irmãos Del Picchia, 
agora junto do sobrinho 
Victor Del Picchia, produ-
ziram filmes de ficção que 
foram considerados como 
as primeiras experiências 
sonoras do cinema brasi-
leiro: ‘Acabaram-se os Otá-
rios’ (1929) e ‘Alvorada de 
Glória’ (1931).

O documentário foi via-
bilizado pelo Ministério da 
Cultura e pela Secretaria 
Municipal de Cultura e Tu-
rismo de Itapira por meio 
da Lei Paulo Gustavo. Para 
mais informações, acesse o 
site www.menottieocine-
ma.com.br.

Parada de Natal encanta público no Parque 
dos Ingás

3ª Cantata de Natal: muita música para 
celebrar a vida

‘Menotti e o Cinema’: documentário estreia 
neste fim de semana em Itapira

De Itapira

A XI Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho (SIPAT) do 
Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE) de Itapira 
ocorreu entre os dias 2 e 5 
de dezembro de 2024, com 
uma programação variada 
de palestras e atividades 
voltadas à segurança no 
trabalho, bem-estar dos 
colaboradores e educação 
para a vida pessoal e profis-
sional.

A abertura ocorreu na 
segunda-feira, 2 de dezem-
bro, com a presença do 
prefeito Toninho Bellini. 
O chefe do executivo con-
versou com os presentes 

e enfatizou que a SIPAT 
é necessária para que to-
dos os servidores com-
preendam a importância 
de realizar suas tarefas com 
segurança, dentro e fora do 
ambiente de trabalho. Além 
disso, Bellini enfatizou a 
importância da autarquia 
para a cidade: “O SAAE é 
um patrimônio itapirense. 
Minha maior preocupação 
como prefeito foi não entre-
gar a autarquia em outras 
mãos e mantê-la em nossa 
cidade. Atualmente conta-
mos com 117 colaboradores 
e prezamos pelo bem estar, 
pela segurança e pela digni-
dade de todos”.

O segundo dia de evento 
contou com duas palestras 

importantes. O Delegado 
Dr. Anderson Cassimiro de 
Lima abordou a importân-
cia de colocar a segurança 
e o bem-estar em primeiro 
lugar, seja no ambiente de 
trabalho ou na vida pes-
soal. O palestrante alertou 
para os riscos cotidianos e 
a necessidade de atitudes 
preventivas para garantir 
uma vida mais segura e 
tranquila. Ainda no mesmo 
dia, o Bombeiro Beto, da 
Penha, trouxe um alerta so-
bre a segurança no trabalho 
e no dia a dia, destacando 
o tema “Sua vida é o bem 
mais precioso. Volte com 
segurança para casa”. A 
palestra, voltada para o au-
tocuidado e a importância 

da prevenção de acidentes, 
emocionou os participantes 
e foi um dos momentos de 
maior reflexão da semana.

O terceiro dia da SI-
PAT abordou temas impor-
tantes para a vida financei-
ra e a segurança no trân-
sito. O coach Fabio Viana 
conduziu uma palestra so-
bre Educação Financeira, 
destacando a importância 
de administrar os recursos 
pessoais de forma inteli-
gente e consciente, além 
de dicas práticas para al-
cançar uma vida financeira 
saudável. Na sequência, a 
Polícia Militar Rodoviária 
do Estado de São Paulo, 
representada pelo Cabo 
PM Cipriano e o Solda-

do PM Walysson, trouxe 
uma palestra sobre Direção 
Defensiva e Educação no 
Trânsito. A segurança no 
trânsito, com dicas sobre 
como prevenir acidentes 
e adotar comportamentos 
responsáveis ao dirigir, foi 
um dos temas mais valori-
zados pelos colaboradores.

No último dia da XI 
SIPAT, o Enfermeiro Es-
pecialista em Saúde Men-
tal Jonas Felipe Claudino 
falou sobre Os Pilares das 
Relações Interpessoais, 
abordando a importância 
do respeito mútuo, da co-
municação assertiva e da 
empatia no ambiente de 
trabalho. A palestra focou 
na construção de um am-

biente saudável e produtivo, 
promovendo o bem-estar 
e a colaboração entre os 
funcionários.

A participação ativa dos 
colaboradores do SAAE e 
o grande interesse demon-
strado nas palestras re-
fletem o sucesso da XI 
SIPAT, que, mais uma vez, 
cumpriu seu papel de pro-
mover a conscientização, a 
segurança e a saúde no tra-
balho. O evento reafirma 
o compromisso da gestão 
do SAAE com a qualidade 
de vida de seus servidores 
e com a construção de um 
ambiente de trabalho cada 
vez mais seguro e acolhe-
dor.

SAAE de Itapira Realiza XI SIPAT com palestras sobre 
segurança, bem-estar e desenvolvimento pessoal
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O dia 5 de dezem-
bro foi instituído pela 
Assembleia Geral das 
Nações Unidas como o 
Dia Mundial do Solo, por 
meio da Resolução nº 
68/232, de 20 de dezem-
bro de 2013. A data tem 
como objetivo sensibi-
lizar a sociedade para a 
importância dos solos, 
fundamentais para a 
sustentabilidade e para 
a vida no planeta. É ur-
gente reconhecer o solo 
como um sistema vivo, 
essencial para o desen-
volvimento agrícola, a 
estabilidade dos ecos-
sistemas, a segurança 
alimentar e o enfrenta-
mento das pressões cau-
sadas pelo crescimento 
populacional, destaca 

o biólogo e diretor da 
SAMA, Anderson Mar-
telli.

Neste  contex to,  a 
SA MA, em comemo-
ração à data, realizou di-
versas ações nas últimas 
semanas, incluindo:

* Plantio de árvores 
nativas em áreas de APP 
(Áreas de Preservação 
Per m a nente),  á r e a s 
verdes e passeios públi-
cos;

* Ação de preservação 
do Ribeirão da Penha, 
com a limpeza de suas 
margens e a retirada de 
1.100 kg de resíduos;

* Manutenção e gestão 
do Aterro Sanitár io, 
que, se não for adequa-
damente gerido, pode 
causar graves contami-
nações do solo. O aterro 
foi avaliado pela CETESB 

e recebeu a nota 9,4, a 
mais alta da região;

* Desenvolvimento de 
um excelente trabalho 
junto aos proprietários 
rurais, utilizando im-
plementos agrícolas e 
tratores nas culturas, 
sempre com foco na 
preservação e no prepa-
ro sustentável do solo. 
As práticas respeitam as 
curvas de nível, a vege-
tação arbórea, as áreas 
de APP, entre outros fa-
tores, favorecendo uma 
agricultura sustentável 
por meio de técnicas 
adequadas de manejo 
do solo;

* Com o incentivo à 
agricultura sustentável, 
Itapira foi certificada 
no Programa Município 
Agro em 2023, ocupando 
a 48ª posição entre os 

645 municípios do Esta-
do e o 3º lugar na CATI 
Regional. Os resultados 
de 2024 devem ser di-
vulgados até o dia 12 de 
dezembro;

* Gestão das feiras 
livres e da feira noturna, 
oferecendo aos produ-
tores agropecuários de 
Itapira a oportunidade 
de comercializar seus 
produtos.

No Brasil, as perdas 
de solo por erosão che-
gam a milhões de ton-
eladas anualmente, e, 
no mundo, perdem-se 
bilhões de toneladas 
por ano. Grande parte 
desse solo acumulado 
em mananciais de água 
acaba por assorear os 
corpos hídricos, explica 
o secretário da SAMA, 
José Ap. Perentel Rosti-

rola.
Por fim, Martelli en-

fatiza que a celebração 
do Dia Mundial do Solo 
deve ser constante, ao 
longo de todos os 365 
dias do ano. Assim, a 
SAMA continuará pro-

movendo essas ações e 
sempre que possível, en-
volverá a sociedade civ-
il, gestores ambientais, 
professores e alunos, 
incentivando a adoção de 
práticas de conservação 
do solo no cotidiano.

Dia Mundial do Solo é comemorado com 
ações sustentáveis realizadas pela SAMA

Franco Montoro abre processo seletivo 
emergencial para contração de 14 docentes 

temporários para o curso de Medicina

De Mogi Guaçu
 

A Faculdade Munic-
ipal Professor Franco 

M o n t o r o  ( F M P F M ) 
abriu 14 vagas para con-

tratação de docentes 
em caráter emergen-
cial para provimento 
de emprego público em 
caráter temporário para 
atender a demanda das 
atribuições de aulas do 
primeiro semestre de 
2025 para o curso de 
Medicina. 

A instituição publi-
cou o edital nº 17/2024 
nesta terça-feira, 10 de 
dezembro, no Diário 
Oficial do Município, 
que prevê processo sele-
tivo docente simplifica-
do de análise de currícu-
los e títulos destinado a 
selecionar candidatos. O 
link com o edital com-
pleto pode ser conferido 

pelo  https://dosp.com.
br/exibe_do.php?i=NT-
gwMzQ4, a partir da 
página 12.

As inscrições serão 
efetuadas exclusiva-
mente de forma online 
pelo site: www.fran-
comontoro.com.br. O 
cadastro é isento de 
qualquer taxa e será 
realizado da meia-noite 
desta quarta-feira, 11 de 
dezembro até às 23h59 
do dia 12 de janeiro 
de 2025. É importante 
mencionar que o candi-
dato deverá se inscrever 
para uma vaga de em-
prego, pois a análise do 
currículo será apenas 
para um cargo. 

Este processo seleti-
vo tem como objetivo a 
convocação e formação 
de cadastro reserva e 
para contratações tem-
porárias para o ano le-
tivo de 2025. O valor da 
hora/aula será de R$ 
40,34.

Dentro desse quadro 
de vagas, 10 são para 
professor tutor da área 
de conhecimento de Me-
dicina; duas para do-
cente em Radiologia e 
Diagnóstico de Imagem; 
uma para professor de 
Geriatria; e uma para 
professor em Linguísti-
ca para Ciências Cogni-
tivas.

De Itapira

Ao longo de toda esta 
terça-feira, 10, equi-
pes das secretarias de 
Serviços Públicos, Ag-
ricultura e Meio Ambi-
ente, Obras e também da 
Defesa Civil (junto com 
o Corpo de Bombeiros) 
estiveram empenhados 
em atender às inúmeras 
solicitações da popu-
lação em decorrência da 
forte chuva que atingiu 
a cidade na tarde de 
ontem. 

E m  a p r o x i m a d a -
m e n t e  3 0  m i n u t o s 
foram registrados 35,5 
milímetros de chuva, 
de acordo com dados 
disponibilizados pelo 
SAAE (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgotos) 
ainda no início da noite 
de ontem. Desde então, 
ocorrências envolven-
do quedas de árvores, 
desobstrução de canais 
de água e limpezas vem 
sendo atendidas pelas 
equipes e o trabalho 
segue ao longo dos próx-
imos dias.

Até o meio da tar-
de desta terça-feira, a 

SAMA (Secretaria de 
Agricultura e Meio Am-
biente) já havia con-
tabilizado 32 espécies 
arbóreas que haviam 
caído, sendo grande par-
te delas (12) na Avenida 
dos Italianos.

Ainda durante o fim 
da tarde e início da noi-
te de ontem, a Defesa 
Civil identificou diver-
sos pontos de enxur-
radas que invadiram 
vias públicas e também 
atendeu uma ocorrência 
(sem v ítimas) de um 
portão que caiu sob um 
veículo devido aos ven-
tos e outra de uma an-
tena que se desprendeu 
e apresentava risco aos 
moradores.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Serviços Públicos atu-
ou principalmente na 
desobstrução de cinco 
córregos pela cidade – 
dentre eles o da Avenida 
Davi Moro que ocasion-
ou extravasamento das 
águas e consequente 
invasão nas ruas – e lim-
peza de bueiros. Além 
disso, foram oito camin-
hões recolhidos com 
galhos e árvores caídas 

em diversos locais.
As equipes de Obras, 

por sua vez, atenderam 
diversos pedidos de vis-
torias – tanto por parte 
da população quanto 
da própria Prefeitura – 
para reparos diversos.

Em diversos setores 
da Prefeitura, a chu-
va também ocasion-
ou problemas com as 
l inhas telefônicas. A 
Defesa Civ il,  por ex-
emplo, atende proviso-
riamente pelo celular 
(19) 99917.9596. O tele-
fone 193 do Corpo de 
Bombeiros segue fun-
cionando normalmente. 
Já os telefones fixos da 
SA MA não estão re-
cebendo ligações e as 
solicitações podem ser 
feitas através do apli-
cativo WhatsApp pelos 
números (19) 3863-1886 
e (19) 3863-1801. 

A Guarda Civil Munic-
ipal de Itapira também 
está com os números 153 
e 3863.4785 temporari-
amente inoperantes. O 
atendimento esta sendo 
realizado através dos 
números 0800.77.19.153 
e (19) 99800.4183.

Secretarias e departamentos municipais 
têm dia de mobilização para conter 

danos da forte chuva
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